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.. Por Ermehnqa_ -M:artins -Pereira --------- -
Desenhos de Eduardo' .Malta ' j 

ljj~~~-~U;;)l UMA pequena aldeia muito 
linda, vivia um moleiro 
que tinha um fillio muit<> 
esperto e al~gre, cnama­
do A rito ninho, ~ que ape• 
nas .CA"Jntava 11 anos de 

' pu.viá 'com' agràtlo ó cantar das líwadeiras que, ali 
perto, lavavam a roupa, ficando muito branquinfta, 
n~uito linda, cheirando . depois na arca, a : alfri'zema 

idade. , 
Logo pela manhã, era, 

1lm ~osto _vê-lo de mãos 
na a'lgjbeira..,bonet qa ca­
be~, ç~tando alegre­

mente atrás , do jumentinho can-egad-o de sacos d~ 
grão de tpgo f'U centeio a ditigír-~e pa'ta o rnoirth<t. 

A tard~, de volta par~ a aldeia, lá vinha, êle. pe_t_g 
estrada f&a m11is o seu burrinho, trazendo as sacas 
de farinhâ, para as bôas das freguesas que o miinô-· ·• 
seavam; sempre com aigu_ma gulo~ce -por êle ap,tr· ~ 
dada. · , . , 

Mas Antoninho, sempre muito .alegre,. ora oantl)- 1 
rolando atrást dó · 'juinentinho que fitava -as comprF " 
das orelhas· ao ouvir a voz tristatina· e sádia do seu 
pequenino .dono,, .ora _rindo em francas gar'galhad~s 
a.o -jogar a . cabra-cega ou. o. ~ixo com t!IS outros~ ga- , 

ou a rosmaninho. · 
Oh! Mas como a cidade deve ser linda, p'ens~\la 

Antbninho, fitando os olhos 11a corrente dà' •gui .. Oi· 
~em oqu~.~ banhada por um .rio tão grande, tão grán-
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rotinhos, não se sentia feliz com a sua vida. : • lll::'lll'~iiE::::: 
, _Cómo êle desejaria ~onnecer o mundo; as grande!' ·• 
cidade~, ás' eriormes máquinás, os navios, os ·aúto· t 
móveis, os aeroplanos, êJE: qqe, só cqnhecia a sua ai- •• 
defa,, os carros ,dos bois, o seu burr~nbo e a ág\l:J , • 
lír:npi.da d_o r~o da qual 'vinha Q ganha pilo do pai. ' 

1 
~ 

Era certo que a sua terra era ·muito· finda, ba_nlla' 
da por · um rio · sÔbrê o qual se debrúçavam os s~l· 
gueiros e 'os choupos,. onde· os .rottX.irxHs'.iam. cantar 
as suas mefodias e de água tão tta<;parente, tão Um· 
pida, ,q!le dei~ava' ' 'vêr os pe1xlrthds prateados ·que 
corriam uns àtrás dos ' outros; ·muito brincalhôe~. 
muito desembaraçados. · · ' · 

Muitas vezeS,: encostado à porta :do moinho, êle •. 
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OS DOIS PAGENS 
DE SOLIFEN A 

For Fern.·ando A. SimOe s 
Desenhos d.e Ed.uard.o Malta 

~====!:!:;;:;;:;:=;~AMOS, meu amigo; senta·te aqa.i e 11 conta-me o que se passa nêsse 
teu. coração. Há já algu.m tempo, 
tenho notado que se acentuou. a 
tua, já antigamente grande, b:is· 

-Oh !. • • 

tera. · 
cNão ris, não brincas, não vais 

aos teatros, não vais às caçadas 
de sua majestade, enfim, dir-se-ia 
que ~ vida não tem para ti atra· 
ctivo al~um. . 

«És )ovem, como eu, és rico, 
como eu, e tens s6bre mim a enor• 
me vantagem de ser formoso, • ., 

-Sei o que vais dizer: que os meus cabelos louros nll:o 
ficam atrás, em ~ormosura, aos teus cabelos pretos; que a 
minha pele, branca como é, Íl,ão é inferior à tua pele mo· 
rena, e que os meus olhos azuis são tam formosos, senão 
mais ainda, do que os teus .olhos pretos, Sim, eu sei, é isto 
sempre o que costumas dizer, mas pudesse eu, e tu verias 
com que satisfação eu mudaria nas tuas, as cõres das mi· 
nhas feições. 

-Que ouço'?! Pois tu, tam louro que lembras a ale· 
· gria du.m lindo dia de verão em que o sol, eterno bemfeitor 

da humanidade, dar4ejasse a pino os seus raios benéfico 
sõbre a terra, quererias ser como eu,·. escuro c triste COJl\ 
.uma tarde friorenta de inverno .? · 

-Sim, meu poeta. Desejaria ser, não escu.ro e trlSte 
como uma tarde frio~nta de inverno, mas moreno como a 
sombra replecta de delicias a que se a·codlem os viandantes, 
quando, nas tardes calmosas de estio, o sol, etemo bemfei· 
tor como tu lhe chamas, os qu.eima implacàvelmelite. 

cllias ponhamos isso de parte, e deixa·me continuar, Tali 
como eu, és nobre, jovem e rico, Mais do que eu, és formo· 
so. Porque motivo, pCiis, eu encontro na vida tantos attacti· 
vos, enquanto que tu lhe não encontras nenhum 1 

-«Vamos, meu amigo, É issct que eu quero que me expli· 
ques. São os motivos dessa tua tristeza, para mim, inexpli­
cável. 

~Sempre conheci o teu comção frio e in$encivel às se• 
tas de Cupido, Se assim não fora, diria que estavas apai.xo• 
nado. 

· «Mas ainda que assim i4sse, isso não era o suficiente 
para estares triste. Ora olha para mim, men querido Fatts· 
to. Que vês ? Um rõsto sorridente e u.m parecer aletro e 
bem disposto, não é verdade? Pois bem: A l)ssar disso, eu 
estou aPaixonado. 

-Tn1! 
- Eu, sim! Não rillS.· P9rq_ue ~t~ hoic .. apenas tCDho 



brincado, imal!inas talvez que sou como tu, incapaz .de me 
apahonar. Po1s juro-te que te enganas, e se eu te disser o 
nome daquela que amo, tu verás que se não trata.duma 
brincadeira, por 1sso q u~ n~o é pessoa .com quem se bnnq ue, 

- Quem é 1 Dize e aJUizare~ ~epo1s. . . 
- A nossa princl:sa ! ·.A dr~1nam~nte hnda Sofilena I 

Como se uma faísca eledrica o 1mpelisse, Fausto, o paaem 
moreno e triste, levantou-se e fitando auausfiado Fernando, 
o pagem louro e alegre,· exclamou com voz alterada: 

- Amas 1 Estás bem certo de que a amas 1 
-Juro-to. • 
-Oh! Pobre amigo! Que infelizes s6mos! 
-Porquê, Fausto 1 Dize, porquê 1 
- Porque.,, porque também eu a amo I 

... . 
No seu principesco quarto, Sofil'ena, a linda princêsa. 

simulava lêr um livro que .tinha entre mãos:- Na realida· 
de, porém, não lia coisa nenhuma, pois que, de quando em 
quando, o peito se lhe alterava num suspiro, e os seus ~lhos 
vaaueavam pelo espaço. 

Em certa altura, porém1 fechou o livro e, levantando-se, 
diriJtiu-se à janela. 

Esta dava para o mar, que, nos dias de ressaca, batia 
furiosamente de encontro às muralhas do palácio, 

Durante alguns momentos pareceu-lhe interessar-lhe o 
ruído e os montes de espuma que as ondas fariam, mas por 
fim, sem dúvida por ter uutros pensamentos que mau a 
preocupassem, abandonou a janela e sentou-se numa vasta 
poltrona. 

s 

- Sofilena, murmurou ela como que falando consi~o 
própria, como resolves tu êste problema 1 

cAmam..te os dois, e tu •• , tu amas os dois também. Qual 
dêles é o mais diino do teu amôr 1 Ambos são nobres, ]o­
vens, ricos e (ormosos, e amam-te com iiual intensidade. 
Ambos são, por conseguinte, dignos do teu amôr. 

cMeu Deus I Meu Deus! Que problema tam düicil de 
resolver! 

Calou-se, Os seus olhos vagueavam pelo aposento, como 
que pedindo a resolução a tudo quanto a cercava. Tê-la-ía 
encontrado 1 " 

Talvez, porque, resolutamente, dirigiu-se a uma sala, 
tontfgua ao seu quarto, onde, com um pequeno martelo der 
prata bateu numa espécie de gong que se via sObre a 
mesa, ao meio da sala. Imediatamente apareceu uma das 
suas aias, inquirindo, solícita; o que desejava Sua Alteza. 

-Dize a Fausto e a Fernando que venham aqui. Que 
se não demorem! 

Momentos depois entravam os dois pagens, van-endo o 
chão com as \)lumas dos seus chapéus, em rasiados cwn• 
-primentos à pnncesa. 
· -Sentai-vos nessa poltrona, meus amigos. 

E dizendo isto, Sofilena sentava-se noutra, em frente da 
prüaeira. . 

-M.mdei-vos chamar para me aiudardes a resolver um 
problema que ao Destino aprouve apresentar na minha 
vida. Compreendo o espanto que as minhas palavras vos 
causam, e por isso, vou tornar-me um pouco explícita. 

Parou um momento, como se hesitasse em falai, mas 
por fim suspirou e continuou com resolução: 
. -Ontem à tarde vós tivestes, entre ambos, uma con• 
versa confidencial. Vós, Fernando perguntastes a Paulo GS 
motivos da sua tristeza, e êle não queria dizer-vo-los ••• 

Ao ouvirem estas palavras os corações dos dois pagens 
pulsaram precipitadamente, porque elas significavam que 
a princesa estava ao facto de tudo quanto êles, na véspera, 
hariam dito, 

Segu ndo os seus temperamentos, Fernando c6ro11 
tomo wna romã, e Fausto empalideceu intensamente. 

Sofileua notou·o._Sorriu-se e continuou: 
-~Por fim,. depois de terdes contado tudo o que se 

passava no vosso coração, ~le confiou-vos também o que 
. havia no seu. 

•Ora ••• eu sçi tudo. Estou informada de tudo quant01 
t6s dissestes. Como? De que maneira? • 

<Não importa. O essencial é eu nber. E como se1, 
vei.o-me colocada numa falsa posição, porque ... sé é ver• 
dade que vós ambos me amais igualmente ••• não é menos 
verdade,., que eu vos amo, a ambos, igualmente também. 

·(Continua no próximo nám~ro) 
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dev que cu'sfa a Vêr o outro lado. Nllvegatn :n~le gr$-· Antonin~o. bati~ !IS 'pal;n~s. cantava._ na, ,ora pu 
des·.nnJ:os; . qnde vai ·muita g~nte, muitô !A~is qiJe ·~· \ando Sôbre· as, tábuas mal •pregada~ ·da janga~a, ora 
habitantes da nossa aldeia; Que tem . carros muito mergulhando. na água trai'!Spareute as 'peqtteninas 
Ün~OS ' qUe andàm SósinJ)os e uns •OUtrQS eh amados: mãoS, prOCI,It:ando. &garra r OS peiXinhos. que Vi~ham à 
aér,op\b.llO~ ,que andam pelo ~r, , como .se ,.fóss~tp ti4.~· ~uperffcie Jla· água, ·â' olhar pa~a êle, muito _príncu-
sar.os L . : . • . _ . f thões, milito aesembataçados, orã aga~rando ria vara 

E tu~o i,sto ln e faz\ a ,uma grande . confusão qu.~ e manejan~o-a CO'!JO se .fôsse um _reme, procurando 
cada vez thé:· aceihuava· mais a curiosid4de de c(lr~ imitar. o senhor doutor ~ue costumava dar urp pás· 
rer m!lndo, de vêr tantas coisas-bonitas, que existiam seio- pelo rio num barqufnho sel! •. 
para O· out~o·ludo da serra, m111tó longe da sua aldeia. A poúco e pouco a corrente do rio 'a-se torna n-
Outras v~zes, nas horas de folga, entretinh se .a do cada vez mais forte devilfo à 'incli~ação do solo, 
brincar aos navios, numa pequena jangada que· és.t~ ,artast~ndo· ,onsigo a jangada, que cada vez se afas­
va amarrada ao tronco· dum velho salgueiro, cujbs ~a~ tnals da aldei'a natal. 
ramos mergulhavam na água, como t>ara methor. es-:-- " · Cóm'ó-Antàninho ia contente vendo d.eslisar pela 
cutarêm, o dôce murmúrio do rio. ág'Uá a frá-gil jangada, sem q~ para isso fôssem ne-

Cômo êle andava satisfeito naqu~le vai-vent edn- ceasérlos os seu~ ·esforços! · 
tínuo da jangada que êle fazia móver' coqt au~íUA ' ~\as de· sübito estremeceu; · not.ava. qae a jangada 
dum pau, virando-a ora para aquj, <1ra pal'a atolá.; era i arrastada pela ágba do rio com gl'ande veloci· 

Um dia, numa linda tarde de verão, lemb'rou~se dade·'e que o Sol · começa,•a a desaparecer no hori-
êle de cortar a corda que J>rendia a jangada para)r sonté. . . 
pelo r.io fóra a saborear aquele passeio fluvial, cot1\ó · -~·. ' ~oino ête deveria já estar longe, mUito longe do 
se fôsse num barco muito grande e muito lindo, do moinho e ela ·su!l ald~a! · 
q'lal êle fOsse o ~omandante. . .., Vroeurou ... çom a vara fazer voltar a jangada pelo, 

DepC?ls, _quando já estivesse enfadado \!Oltaria atrá,S cami.nho pércorrido más não tinha fOrças pW'a lutar 
com a ajuda da pequena vara, que lhe sér\liria ·áe com.. a corrente ,da l\gua que era fo,rtfssima,. 
rerno. 1 LutOu ppr alg1,1in tempo, choraddó, ·gritando por 

An~oriinho, esfregando as· mãos ·de contente, por socorro mas nlnguêm o ouvia. 
tio súbita ideia, tratou de pôr, «mãos à obra•. ~- ·'Aonde iria parar? 

Com um pequeno canivete, cortou a corda e, com , A~tonmho assustado, ag~rrava~se ás fracas tábuas 
a -fifi.: des\tiou da margern a peti•,.ena janga!ia; esta da.'jariiltda paran!o cair dentro; da· água. 
GOmeçou deslisando sud\lemente sob o impulso · da O Sol tiriha já desaparecido no .borisonte, deixan· . 
. .-rinte. do uma mancha vermelha no Hnípido 'azul celeste. 
----~._..~ ~.--------------------·--·--~··-~-



Os passarinhos procuravam nas árvores um abrigo 
para pernoitllr. · . . 

Lá ao longe, muito ao longe, viam-se os l?astores 
acompanhados das meigas· ovelhlnhas e dos cães· 
amigos, dirigirem se para as herdadt:s. . 

A essa hora na pequeni11a ermida da sua linda al-· 
deia soavam os primeiros toques das Avé-Marias: 

Dlim, dHm; dlão; dl·im, dlim, dl~o; écoados nos ou­
vidos-de Antoninho,. como se êle fôsse. andando pela 
estrac!a fôra, acompanhado do seu burrinho a cami~ 
nho da aldeia. 

Tirava depois o bonezinho' e começa a rezar a 
Avé-Maria que a sua falecida mãe lhe tin~a ensina• 
d0, enquanto o jnmenfinho caminhava pela estrada, 
toe, toe, toe... · , 

E num gesto habitual, juntou as mãos erguendo-as 
ao céu numa súpliCa. 

A jangada continuava correndo, correndo muito; 
já no· firmamento começa~am a brilhar as primeiras 
e;;trelas e. a terra a ser envolvida (11)r 'densa escu-
ridilo. · ' 

Ouvia-se o cantar dos: grilos e o piar agoireiro 
ínoc~o. . · · . 

O;; pirilampos vinham de vez em qua11dó pôr umá 
mancha luminosa .na negridao da noite. 
· Antoninho começava já a ter mêdo. Os salgueiros 
e os choupos, pareci~mdhe grandes gigantes de enor~ 
mes barbas,que procuravam agari·á·lo. Aq~i via uma 

~so~l>ra. acolá um vulto em atitude de quem espreita. 
"Quando passava perto de algum bosque, .ouvia 

muitas vozes falando todas ao mesmo tempo, comb 
se l!t estivesse relini.da muita gente; 

Serão feiticeiras? .. 
Pensava Antoninho agachando-se muito, trémulo 

de níêdo e tapando a cara coin as mãos, para não 
vêr ás árvores que lhe pareciam fantasmas, dançan­
do em atitudes macabras. 

·De repente solta um grito. 
Oh! Meu. Deus que susto, exclamou Antoninho! 
Pensava já· que uns br'aços formid'áveis o agarra-

vam, levando-o para alguma caverná de ladriles du 
p.Jra algum baile de bruxas, como. aquele que a gente 
da sua aldeia, dizia vêr altas horas ' da 'noite, lá para 
os lados do cruzeiro! 
' A jangada tinha parado. 

Uns enormes pedregulhos onde a· água fazia um 
pequeno redemoinho tirQlam impedido a sua· passa· 
gem. Antoninho pensiYu em•:·atravessar o río e diri· 
gir-se para a margem que' estava muito perto, mas 
tinha mêdo, muito ·mêdo. · · . 

~le bem via uns olhos muito grandes a espreitá-lo 
e a seguir todos os seus movimentos: 

Nao, não; êle não queria .estàr ali 'parado, queria 
c~rrer muito, fugir, fugir, para que o não pudesse~ 
agarrar. . 

Baten~o os queixos num tremor convú,lso, os o,lhos 
e~ga~eadqs, qu~si sem fôrças, desviou -com as mllos 
a ja~gada, das enormes pedras que o r'etil)ham, ' 

Depois, sentiu que s~ precipitava num abismo 
muito grande; a á'gua envolvia-o todq, fa.~endo-q rO-
dar verliginosamente sôbre si inesthó. ' 1 

Antoninhó sem vêr nada, aoido por um ruído en· , 
surdecedor e pelo vai-vem contínuo e ligeiro da jan­
gad~ agarrava-se com todas as fôrças ás .frág~is tá-.. 
buas-.: ·) 

Tinha sido com certeza um monstro, de guélas-

5 

enormes roncando assustadoramente que o tinh.am 
engulido. ~ ' . 

Antonit1ho com os olhos fechados escutava. Onde 
estaria êle ? .. 

Sentia-se tôdo encharcado e lá ao longe ouvia um 
pequeno ruído. Abriu os olhos e olhou .para trás; 
avistou um~ pequena cascata, cuja água . espumante 
saltitando de ·,pedra em pedra fazia um ligeiro ba­
rulho. 

Antoninho sabia agora a razão porque se encon• · 

• 
trQVa· tô4o molhado e recordava-se do trambulhão 
que ti11tia dado, 'agarrado à jangada. 

Nenhum monstro· o tinha engulido; tinha sido a 
q,u~d~ da águ!l ,que o ti_nha feito andar por alguns 
minutos num redopio constante. 

A jangada era agora arrastada muito suavemente 
e pelo rôsto de rARloni,n~o, perpassava a carícia suá­
ve duma ar~gem amêna • . 

lá.- refeito do susto olhou ·em redor admirado. O 
' rio e·ra a~ora ri)uito la_rgo. multo grande e m.s mar· 
gens lá' muito· ao longe via muitas luzes, multas, 

• muitas. · 
No meio do rio' via alguns vultos enorm~s. que se 

conservav~·m muito quie~os, parecendo enormes dra· 
gõ~s de olhos reluz~ntos. Antoninho afirmou-se me• 
lho r · e soltou tim grito de . espanto. Aqueles vultos, 
era~ os grandes navios, bem os cénhecia êle; eram 
iguais aos das .êstampas que o senhor ptofessQr lhe 
tinha mostrado um dia. 

E mai's 'álvm; lá' e'stava a ci:làdP bonita, com casas 
muito altas, muitos carros, mLlitas luzes. 

A jimga~a la·s1• aproximando sob o impulso das 
pequenas vagas da .mar;~em direita. 
' ~ptoni~ho via agora distintactamente uma linda 

(:da Qe. 
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Como se chamaria ? 
Preguntava a si mesmo se não estaria sonhando,' 

quando a jangada tocou finalmente ~,.n1 terra. 
Antoninho saltou ligeiro, começando a andar com 

dificuldade, porque a terra movia-se sob os seus 
pé$. 

Era uma praia. 
fti tlnhs andaào um bom bocado quando ouviu vo· 

zes que di;ziam: 
Vai por ai que êl fugiu para êsses lados I 

, Andariam à .sua pro cura? • 
Aterrado, escondeu-se atrás de um monte de cai·· 

.xotes, que ali perto existia e, agachando-se muito 
b~m. sem fazer qualquer . rui do, viu uns homens com 
fa~das semelhantes ás dos guardas republicanos da 
sua aldeia. 

Iriam prendê-lo? · 
Pensava Antoninho muito aflicto! 
Mas, -como era esperto e ladino, notou que não era 

dête que se tratava e apenas viu os guardas longe, 
saltou fóra do esconderijo e deitou a correr, até 
chegar á primeira rua que encontrou. 

Estava finalmente numa cidade. 
Muito admirado, de olhos muito abertos e de na· 

rizito no ar, olhava para os grandes candieiros que 
iluminavam as ruas, para as casas muito altas, com 
muitas janelas, umas por cima das outras, para uns 
grandes letreiros que se acendiam e apagavam cons .. 
tantemente. 

Começou a andar, passou por ruas muito estreitas 

e escuras e por ruas muito largas e ilwninadas, com 
jardins e muitas árvores. 

Já tinha andado muito, quando começou a sentir-se 
fatigado; a fome principiava também a torturá-lo. 

Pediria um bocadinho de pão, 
Mas a quem? . 
Tudo aquilo era desconhecido para êle! 
Lembrou-se da sua aldeia, do seu pai. da arca 

grande cheia de bom pão e começou a soluçar. 
Sentou. se, por fim, num pequeno degrau duma 

porta e adormeceu. 
A madrugada vinha rompendo. 
Após ter adormecido algumas horas, acordou so­

bresaltado. 
Viu-se rodeado de muita gente, que o olhava com· 

padecida. 
Um policia de olhar carrancudo e de voz grossa 

preguntou-lhe :. 
Como te chamas? 
Aonde moras ? 
Antoninho a tremer, a tremer muito, como se U• 

vesse frio escondendo a cara entre as mãos, come· 
çou a contar a sua aventura. 

Ouviu-se por entre a assistência admirada, vários 
comentários. 

Uma mulher, ao lado, dizia~ 
Pobre mocinho, como deve ter fome f 
Outra aconselhava; levem·no para a esquadra e 

mandem-no para a terra d€1e. 
É bem feito, deve ficar-lhe de emenda, acudiu 

logo outra. 
Por fim após várias discussões, o polícia dicidiu· 1 

se a levar Antoninho para a esquadra mais próxima, 
seguido de alguns curiosos que desejavam vêr o 
epilogo da aventura. 

Viu-se depois rodeado de polícias, que o não lar• 
gavam com preguntas. 

Quem é teu pai ? Como se chama ? Como vieste · 
aqui parar? 

Antoninho apenas respondia por monossílabos, por· 
que os soluços o impediam cl.e falar. · 

Não chores mais, meu pequeno, disse·lhe 4m dos 
que parecia ser o chefe. Em. breve verás o teu pa 
e a tua aldeia. 

Então Antoninho o que viste lá p'la cidade ? Pre• 
guutavam uns. 

É muito g~ande? Preguntavam outros. 
Antoninho abraçado a seu paf, via•se agora ro ... 

deado pelos habitantes da sua aldeia, que, cheios d~ 
curiosidade, o ouviam com atenção. 

Ouviu-se os primeiros sons do sino da ermida t~ 
cando a Trindades. Houve um pequeno silêncio em 
que cada qual dirigia a sua oração a Deus e a con• 
versa continuou, prolon.sando-ae pelo serão daquela 
b~ gente de aldeia. 
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R~CREIO 
FALA VRAS CRUZADAS 

tsoluçfio do número anterior 
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Solução do enigma pitoresco do número anterior 
-Jose, a agqardente dd cabo de ti. Enganas-te, Maria, eu é que jd dei cabo dela. 

t\ PARA OS MENINOS ÇO~ORIREM 

... 
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CAMINHO DA Es.coLA 
POR AU:GUSTA DE CARVALH O 

Anda clf, Pedrinho, 
Dizer a lição. 
Anda c( senilo 
Levas um açoite, • , 
já é qna.si noite 

DE$ENHO 

Anda cá, Pedrinho!,, , 

Mas Pedrinho é tonto, 
Só quer é brincar, 
E para estudar 
Acha sempre. ·c.edo, 
Nunca tendo medo 
De apanhar mau pontp. • 

Um dia a mãezinha 
Para o ensinar, 
Deixou-o briqcttr 
Pela noite 1'õra, 
Até ser a hora 
De ir para a caminha, 

E no outro dia 
Lá vai o Pedrinho 
De manhã cedinho, 
Ao ombro a sacola,· 
Caminho da escola 
Sem ter alegria, 

DE . ~. 
EDUARDO • MALTA 

... ·' ;. ~~ 

• 
Por nada r-aber 
A mes.tra ralhou, 
E éle .indà' _apanhou, · 
-'(Pâra ter emends,)­
Sôbre a reprimenda, 
Palmada a valer. 

Tev~ o 1apazin~o 
f~"lanho desgo!f!:o, ~ 
Que levava o rosto 
Tqdo numa brasa, 
Ao entrar em c~srt, 

r Env~rgonh.as:Ii nho. 

Diz-lhe a mãe, então, 
N'uma voz serena, 
Disfarçando a pena: 
-«Vês, filho, o castigo?! 
Deus não é contigo, 
Porque és mandrião l 

Desde então, com tino, 
Só quere ir brincar. · 
Depois de estudar • •• 
Já . tem o juizo 
Que é muito pretiso 

:A todo o menino ! 

fiiB.FIMIJ ir' . 

,. 
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